
NOVEMBRO           INFORMAÇÕES  

Domingo –7     Dia dos Seminários Diocesanos 
 09.00h    Missa na Igreja Paroquial  
XXXII Domingo 11.30h    Missa na Igreja Paroquial  
do T. Comum 16.30h    Oração pelas vocações de consagração especial 

 18.00h    Missa na Igreja Paroquial  

2ª feira - 8 17.30h    Missa na Igreja da Azambujeira  com o Pe Fernando  
 21.00h    Escola de Leigos—A Eucaristia faz a Igreja    

3ª feira - 9 21.00h    Encontro de Liturgia, aberto a toda a comunidade 
 21.15h    Reunião de catequistas Say Yes 

5ª feira - 11 19.00h    Missa na Igreja da Azambujeira  
6ª feira - 12 21.15h    Reunião da comissão da Festa dos Padroeiros 
Sábado - 13 11.30h    Casamento de Ana e  David 
 14.30h    Formação para novos Ministros Extraordinários da Comunhão na 

Paróquia da Portela de Sacavém 
 14.30h    Ensaio do Grupo Coral da Catequese  
 16.30h    Missa na Igreja dos Freires 
 18.30h    Missa na Igreja Paroquial  

 09.00h    Missa na Igreja Paroquial  
XXXIII Domingo 11.30h    Missa na Igreja Paroquial - participação especial da catequese   
do T. Comum 14.30h    Formação Sayes—etapa 11, no Centro Comunitário 

 18.00h    Missa na Igreja Paroquial  

* Missa ferial na Igreja Paroquial: de 3ª a 6ª feiras às 08.30h e à 3ª feira às 19h 
* Atendimento de Reconciliação, após a Missa de 3ª a 6ª feira. 
* Horário do Cartório: 3ª a 6ª feira das 9h às 11h e das 15h às 18h 

Em agenda: 

21 de Novembro: Jornada Diocesana da Juventude 

Domingo—14     Dia Mundial do Pobre 

 

NOVOS MINISTROS E. DA COMUNHÃO 
 

Os candidatos que aceitaram esta missão vão 
ter que fazer a formação que será nos dias 13 
e 20 de Novembro às 14.30h, na Paróquia da 
Portela de Sacavém. 
A saída para a formação é às 13.00h, junto do 
Centro Comunitário.  

PARÓQUIA DE NOSSA SENHORA DA ENCARNAÇÃO DA BENEDITA     
Rua do Centro Comunitário -   2475-202 BENEDITA                 Tel. do Cartório: 262929113       

 e-mail: paroquiadabenedita@gmail.com        Internet: www.paroquiabenedita.pt 

CONTRIBUTO PAROQUIAL 
 

Durante este mês de Novembro realiza-
se o Contributo Paroquial 2021. 
Podem levar os envelopes que se encon-
tram à saída da igreja e entregar no 
ofertório das missas (sempre em enve-
lope), no cartório ou ao Pe. Gianfranco.  

Ofertórios Consignados 
Neste fim de semana, os 
ofertórios das missas são 
para os Seminários 

Paróquia 
da Benedita 

Nº 860 
7 de Novembro 

de 2021  XXXII Domingo do Tempo Comum - Ano B 

   O Papa convida a rezar, ao longo do mês 
de novembro, para que “as pessoas que 
sofrem de depressão ou de esgotamento 
extremo recebam o apoio de todos e rece-
bam uma luz que as abra à vida”. 
   Diz o Papa que “A sobrecarga de trabalho 
e o stress laboral, fazem com que muitas 
pessoas experimentem uma exaustão 
extrema, um esgotamento mental, emocio-
nal, afetivo e físico. A tristeza, a apatia e o 
cansaço espiritual acabam por dominar a 
vida das pessoas que estão sobrecarrega-
das com o ritmo de vida atual”. A mensa-
gem sublinha a necessidade de estar perto 
daqueles que “estão esgotados, daqueles 
que estão desesperados, sem esperança, 
muitas vezes simplesmente escutando em 
silêncio. Não podemos chegar e dizer a uma 
pessoa: ‘Não, a vida não é assim. Escuta, 
vou dar-te a receita’. Não existe receita”. 
   Francisco destaca a importância do 
“imprescindível acompanhamento psicoló-
gico, útil e eficaz”, acrescentando que “as 
palavras de Jesus também ajudam. Vem-me 
à mente e ao coração: ‘Vinde a mim, todos 
vós que estais cansados e oprimidos, e eu 
vos darei descanso’”, exemplifica. 
   A Rede Mundial de Oração do Papa, recor-
da estimativas que apontam para que uma 
em cada dez pessoas no mundo conviva 
com algum tipo de transtorno de saúde 
mental, com destaque para a depressão 
(264 milhões de pessoas) e a ansiedade 
(284 milhões). 
   E em relação ao impacto da pandemia de 
Covid-19 na saúde mental e equilíbrio psi-
cológico de muitas pessoas, o padre Frédé-
ric Fornos, destaca que “a pandemia agra-
vou o sofrimento de muitos. As nossas 

sociedades, o seu ritmo de vida, as suas 
tecnologias cada vez mais rápidas, favore-
cem a depressão e a síndrome de exaustão 
e estresse chamada ‘burnout’”, adverte.  

    O Papa Francisco lembra que “importa 
também ajudar a superar plenamente o 
estigma que, frequentemente, vai associado 
à doença mental, de fazer prevalecer a cul-
tura da comunidade sobre a mentalidade 
do descarte, segundo o qual se presta 
maior atenção e cuidado a quem traz vanta-
gens produtivas à sociedade, esquecendo 
que os que sofrem , fazem resplandecer nas 
suas vidas feridas, a beleza irreprimível da 
dignidade humana”.  

Papa dedica intenção de oração de Novembro, a pessoas que sofrem de depressão 

 

Fazer-se próximo, acompanhan-
do muitas vezes em silêncio. 
 
 

Não pretender dar “receitas” 
para resolver os problemas 
 
 

Ajudar a procurar o apoio psi-
cológico necessário e adequado. 
 
 

Lembrar-se que as Palavras de 
Jesus também ajudam e conso-
lam. 
 
 

Como Igreja, ser uma comunida-
de presente para acolher, cuidar 
e curar. 
 

Rezar por eles e pelas suas famí-
lias, para que não sejam abando-
nados nem descriminados, antes 
acolhidos e apoiados. 



MENSAGEM DE SUA SANTIDADE  O PAPA FRANCISCO PARA 
O DIA MUNDIAL DAS MISSÕES DE 2021 
 

«Não podemos deixar de afirmar o que vimos e ouvimos» 
(At 4, 20)     (parte final) 
   Como os apóstolos e os primeiros cristãos, também nós excla-
mamos com todas as nossas forças: «não podemos deixar de 
afirmar o que vimos e ouvimos» (At 4, 20). Tudo o que recebemos, tudo aquilo que o Senhor 
nos tem concedido, ofereceu-no-lo para o pormos a render doando-o gratuitamente aos 
outros. Como os apóstolos que viram, ouviram e tocaram a salvação de Jesus (1 Jo 1, 1-4), 
também nós, hoje, podemos tocar a carne sofredora e gloriosa de Cristo na história de cada 
dia e encontrar coragem para partilhar com todos um destino de esperança, esse traço indu-
bitável que provém de saber que estamos acompanhados pelo Senhor. Como cristãos, não 
podemos reservar o Senhor para nós mesmos: a missão evangelizadora da Igreja exprime a 
sua valência integral e pública na transformação do mundo e na salvaguarda da criação. 
   Um convite a cada um de nós 
   O tema do Dia Mundial das Missões deste ano- «não podemos deixar de afirmar o que vimos e 
ouvimos»- é um convite dirigido a cada um de nós para cuidar e dar a conhecer aquilo que tem 
no coração. Esta missão é, e sempre foi, a identidade da Igreja: ela existe para evangelizar. No 
isolamento pessoal ou fechando-se em pequenos grupos, a nossa vida de fé esmorece, perde 
profecia e capacidade de encanto e gratidão; por sua própria dinâmica, exige uma abertura 
crescente, capaz de alcançar e abraçar a todos. Atraídos pelo Senhor e a vida nova que oferecia, 
os primeiros cristãos, em vez de cederem à tentação de se fechar numa elite, foram ao encon-
tro dos povos para testemunhar o que viram e ouviram: o Reino de Deus está próximo. Fize-
ram-no com a generosidade, gratidão e nobreza próprias das pessoas que semeiam, sabendo 
que outros comerão o fruto da sua dedicação e sacrifício. Por isso apraz-me pensar que mesmo 
os mais frágeis, limitados e feridos podem [ser missionários] à sua maneira, porque sempre 
devemos permitir que o bem seja comunicado, embora coexista com muitas fragilidades. 
No Dia Mundial das Missões que se celebra anualmente no penúltimo domingo de outubro, 
recordamos com gratidão todas as pessoas, cujo testemunho de vida nos ajuda a renovar o 
nosso compromisso batismal de ser apóstolos generosos e jubilosos do Evangelho. Lembra-
mos especialmente aqueles que foram capazes de partir, deixar terra e família para que o 
Evangelho pudesse atingir sem demora e sem medo aqueles ângulos de aldeias e cidades 
onde tantas vidas estão sedentas de bênção. 
   Contemplar o seu testemunho missionário impele-nos a ser corajosos e a pedir, com insis-
tência, «ao dono da messe que mande trabalhadores para a sua messe» (Lc 10, 2), cientes de 
que a vocação para a missão não é algo do passado nem uma recordação romântica de outro-
ra. Hoje, Jesus precisa de corações que sejam capazes de viver a vocação como uma verdadei-
ra história de amor, que os faça sair para as periferias do mundo e tornar-se mensageiros e 
instrumentos de compaixão. E esta chamada, fá-la a todos nós, embora não da mesma forma. 
Lembremo-nos que existem periferias que estão perto de nós, no centro duma cidade ou na 
própria família. Há também um aspeto da abertura universal do amor que não é geográfico, 
mas existencial. Sempre, mas especialmente nestes tempos de pandemia, é importante 
aumentar a capacidade diária de alargar os nossos círculos, chegar àqueles que, espontanea-
mente, não sentiria como parte do «meu mundo de interesses», embora estejam perto de nós. 
Viver a missão é aventurar-se no cultivo dos mesmos sentimentos de Cristo Jesus e, com Ele, 
acreditar que a pessoa ao meu lado é também meu irmão, minha irmã. Que o seu amor de 
compaixão desperte também o nosso e, a todos, nos torne discípulos missionários. 
   Maria, a primeira discípula missionária, faça crescer em todos os batizados o desejo de ser 
sal e luz nas nossas terras (Mt 5, 13-14).                                                                                           (Fim) 

F. Armellini 

Refrães dos Cânticos do XXXII Domingo do T. Comum - 7 de Novembro 

Entrada Eu sou a salvação do meu povo, diz o Senhor. Em qualquer aflição em que se veja e 
por mim chame, Eu o atenderei, Eu o atenderei e para sempre Eu serei o seu Deus 

Salmo Ó minha alma, louva o Senhor. 

Apres. 
Dons 

Bendito sejas, Senhor nosso pai. Nossa alma exulta e canta, bendito sejas Senhor. 
Nossa alma exulta e canta, bendito sejas Senhor.  

Comunhão Os ricos empobrecem e passam fome; mas nada falta aos que procuram o Senhor 

Pós-
Comunhão 

Como é suave, Senhor, o vosso Espírito! Para nos mostrar a vossa bondade, des-
tes-nos um pão delicioso descido do céu, que sacia de bens os famintos e deixa os 
ricos de mãos vazias. 

Final Mandai mensageiros Senhor, para a terra inteira. Mandai-os Senhor e o mundo 
cantará vossa glória. Aleluia 

Liturgia do próximo Domingo:  Domingo XXXIII do T. Comum - 14 Novembro 
  

      * Dan 12, 1-3 * Sl 15          * Hebr 10, 11-14. 18          * Mc 13, 24-32  
  

   Há um provérbio que diz assim: nenhuma noite é tão longa nem tão escu-
ra que não acabe com a aurora dum novo dia. 
   Na vida da Igreja, do mundo, duma nação, de cada homem, não há situa-
ções tão dramáticas que não escondam também sinais de esperança. A pri-
meira leitura e o Evangelho convidam-nos a descobrir os sinais dum mun-
do novo, que nasce das cinzas do reino do mal. 
   A segunda leitura, que continua a fazer o confronto entre o sacerdócio de Cristo e o da 
antiga Aliança, pode-se associar perfeitamente a este tema. Nem sequer a pior desgraça 
que pode acontecer ao homem, o pecado, deve ser causa de desânimo, porque a verdade é 
que Cristo já o venceu. 

Visita aos Doentes 
Os doentes que desejarem serem visitados pelo pároco em suas casas, deverão 
comunicar ao cartório através do telefone ou pessoalmente. Deverão indicar a 
morada completa e o número de telefone. Aqueles que habitualmente recebem a 
visita, não necessitam de se inscrever. 

Banco Alimentar contra a fome 
        

O Banco Alimentar vai retomar o peditório com volun-
tários nos dias 27 e 28 de Novembro, com todas as 
regras de segurança que ainda são necessárias: só 2 
voluntários por turno (uma à entrada e oura à saída), com máscara, identifica-
dos com um autocolante do Banco Alimentar. 
Apesar dos Escuteiros e da Catequese assegurarem alguns turnos, precisamos 
sempre de mais voluntários que possam disponibilizar o seu tempo para esta causa.  
Os interessados devem se inscrevam no Cartório. 


